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APRESENTAÇÃO

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento está empenhado em estimular
o desenvolvimento da fruticultura nacional tendo como pontos focais o aumento da
produtividade, a melhoria da qualidade e a geração de emprego e renda, objetivando
manter-se nos mercados e superar gradualmente os obstáculos impostos no mercado
internacional. Sustentabilidade dos processos de produção e pós-colheita e competitividade
nos mercados nacional e internacional são fatores que preocupam todos aqueles envolvidos
na cadeia produtiva de frutas.

Com essa visão globalizada dos mercados, foi lançada a coleção Frutas do Brasil,
colocando, à disposição da base produtiva, de instituições, associações, técnicos e demais
interessados, os mais recentes conhecimentos sobre tecnologia de produção, manejo
integrado de pragas, resíduos de agrotóxicos, preservação do meio ambiente, manuseio e
processamento de pré- e pós-colheita das principais espécies frutícolas de interesse
econômico e social do Brasil.

Esta obra técnica, por certo, reúne conhecimentos importantes e necessários para
orientar no desenvolvimento de ações de maximização das atividades do agronegócio,
apoiando a implementação de sistemas de produção, colaborando com resultados
bem-sucedidos na agregação de valores aos produtos, aumento dos lucros para os produtores,
trazendo conhecimentos fundamentais ao desenvolvimento sustentável, regional e nacional.
Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária —
Embrapa —, em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária, para possibilitar ao setor produtivo condições de elevar os padrões de
qualidade e competitividade da fruticultura brasileira ao patamar de excelência requerido
pelos consumidores num esforço integrado para consolidação da nossa posição nos
mercados interno e externo.

Roberto Rodrigues
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte de orientações
técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas das principais espécies frutícolas
de interesse econômico, tanto na fase de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferecem
ainda informações e orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas
relativas a mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, técnicos, professo-
res, estudantes e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles referentes a
Melhoramento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade e Irrigação, trata de temas
técnicos mais complexos, com uso de vocabulário especializado, que poderá ocasionar
alguma dificuldade de entendimento para as pessoas que não tenham formação profis-
sional especializada. Deve ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas relativos
a tais assuntos exigem, para sua adequada solução, o assessoramento de um Engenheiro
Agrônomo ou Engenheiro Agrícola (na fase pré-colheita) e de um Engenheiro Agrônomo
ou Engenheiro de Alimentos (na fase pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados
a esse público de especialistas, que devem ser procurados pelos produtores que tiverem
problemas nas respectivas áreas. Considerando essa situação e com o intuito de amenizar
o problema de vocabulário mencionado, apresenta-se,  ao final de alguns manuais, um
glossário com a definição dos termos técnicos mais difíceis encontrados no texto dos
vários capítulos.
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1 INTRODUÇÃO

mbora a pereira tenha sido in-
troduzida no Brasil há déca-
das, sua importância comer-

cial é muito restrita. O consumo interno é, na
sua grande maioria, abastecido por produtos
importados do Chile, da Argentina, da Espa-
nha, de Portugal e dos Estados Unidos,
alcançando aproximadamente 162,2 mil to-
neladas a um custo de US$ 91 milhões (Sesex
– Secretaria de Comércio Exterior, 1998),
indicando um grande mercado potencial para
peras de qualidade.

As chamadas européias (Pyrus
communis, L.) são amplamente consumidas
em todo o País. Os frutos têm forma alonga-
da, tipicamente periformes, polpa manteigo-
sa e textura fina, com poucas células paren-
guimatosas. São saborosas e de excelente
qualidade, sendo as mais cultivadas a
William’s Bon Chrétien (ou Bartlet),
Packhams Triumph, Abbé du Etel ou Abate
Fetel, Winter Nellis, Beurré Hardy, Confe-
rence e Doyenne du Comice.

São também produzidos outros dois
tipos de pêra: as chamadas peras asiáticas
(Pyrus pyrifolia (Burm.) Nak, pouco difundi-
das e com mercado ainda muito restrito, e as
híbridas, resultantes de cruzamentos entre as
européias e as orientais. São as mais planta-
das no Brasil, produzindo frutos de pirifor-
mes a oblongos, e textura entre manteigosa e
crocante. As peras asiáticas, em geral, tem os
frutos arredondados, polpa de textura grossa
e muitas células parenquimatosas. Não são
suculentas e o sabor é doce suave. As mais
cultivadas são as cvs.: Housui, Nijisseiki
(Séc. XX), Kousui, Suisei, Shinsei Shinseiki,
Niitaka, Chojuro, Shinsui, Gold-Nijisseiki e
as chinesas YA Li e Tsu Li.

Apesar do grande mercado potencial,
a área cultivada com peras européias no
Brasil  é extremamente pequena, estiman-
do-se haver 500 ha  nas regiões tradicionais
de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e
150 ha recente-mente implantados no sul
do Rio Grande do Sul.

A falta de adaptação do material ge-
nético e o abortamento de gemas são os
principais problemas para o desenvolvi-
mento da cultura. Em decorrência, outros
ainda são pouco estudados, como: compa-
tibilidade de polinizadoras/cultivares,
porta-enxertos adaptados às condições de
solo e clima, pragas e doenças.

No Sul do País, onde é cultivada, as
principais doenças são a entomosporiose, o
cancro-do-ramo e a sarna. Com relação a
pragas, são poucas as que se destacam como
economicamente importantes: cochonilha,
grafolita, mosca-das-frutas e ácaros.

As doenças viróticas, em geral, são
muito importantes, uma vez que causam
redução no crescimento das plantas e di-
minuição da qualidade e do tamanho dos
frutos, variando a intensidade dos danos
conforme as cultivares.  No Brasil, os
relatos de ocorrência de viroses que infec-
tam as pereiras praticamente não existem,
o que não quer dizer que não estejam pre-
sentes nos pomares.

Este manual pretende disponibilizar
aos fruticultores o conhecimento disponí-
vel sobre os problemas e o controle fitos-
sanitário para a cultura da pereira, adapta-
dos às condições brasileiras de cultivo.

E
Vera Allgayer Osorio
Joel Figueiredo Fortes




